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0 sr. liintzc Ribeiro possue 'o

ideal dos tadistas d'outras eras:

- viver a, custa alheia. ("ls antigos

conquistadñres faziam a guerra

para (pic os vencidos lhe satisil-

zcssem às suas necessidades. O

tributo era o'nnico movel das

suas conquistas. 0 mam (pm.

nao ri. para obedecer 'ao princi-

pio monarchico de que o' imposto

e a exploração do vaVO pelo rei,

vae lançando tributos aesiiioipa-i

ra que não falte dinheiro á-fami-

lia, pordue'do pão (to nessa com-

padre, 'e o compadre aqui é o-rei,

grossa .fatia nos nossas a/ilh mtos.

Segundo osprineipios da mo-

derna scien'cia economica, oim-

posto não deve ferir 'o homem,

não deve ferir 'a circulação, não

deve estorvar a Iihmdade do tra- v

balho. deve ser unico, deve ter '

uma base lixa, deve reeahir so-

bre o capital da *h'ação e na pro-

porção do capital de cada um e

deve ser definidoe não arbitrario.

(ira o sabia l-lintze, apto para tu-

do como os outras da monarchia,

!t altura de ser ministro de todas

'as pastas, não houve nenlnima

d'estas regras a que exactamente

*não faltasse, e em especial as de

maior transceiulencia e im portan-

eta.

Ó esplendor d'um paiz está na

'barateza dos capitaes circulantes e

noalto valordos ca'pitaes lixos. 'E'

»principio respeitado por todos bs

homens publicos, 'que veem'al-

-uuma cousa «doente do nariz. Mas '

wsahio Hintze, que tem fama'de

wir, tributath o vinho, o sal, eo

issucar, a carne, etc, tratou_ de

uliedecer ao principio' contrario.

i'lncarecendo Os ca'pitaes circulan-

tes poz-se em guerra declarada

com todas as noções de progres-

'siican ou vice versa? Não.

RS.

Tem graça 'esta circnmstancia

dear. liiuize 'Ribeiro mrl'h'sn'm' o

'estado da fazenda publica com

novos impostos. emquanlo o seu

college Thomaz 'se est'alfaiaih can-

tatas socialistas. Tom graca. mas

o nem por isso deixa de Sd““l'yt'f'lllttl-

dativo e de vir em muitoboa oc-

casião. Vem explicar oii mutir-

mar inn phenmncno social! \'ein

explicar como é Que triplicaudo

a ¡'›rodiicçào, como tem triplicado

nes ultimos tempos, _como e que

crescendo a procura do trabalho,

como é que "augi¡tentandoem con-

sequencia o preço dos salarios, a

situação do proletariado é cada

vez mais triste, ou pelo menos

pstacionariamente triste, quando

devia ser _maiseommodm mais fa-

cil, mais feliz. (tomo e iaso, por'-

que é ,isso? E'p'ela ausencia com-

pleta de sciencia economica, por

este rotihismo, ou matas, por es-

ta tonpe exploração financeiro,

que não encontra recursos senão

no segmento successivo dos ¡m-

postos indiIei-.tos. De que Vale du**-

plicar o salario, se os generosaii-

menticios triplióam ou quadripli-

cam? A situação, Se não peiora,

tica «pelo menosa mesma. Derpie

Valem as tentativas “socialistas. do

Estado, se o mesmo Estado é o

primeiro a estorvar a liberdade

do trabalho, carregando este ou

\aquelle producto dc preferencia a

um outro, segundo os sense-apri-

chos ou seus Eavoritismos, sem

norma, sem regra, sem base der

finida? t) sr. Hintze Ribeiro, Viu,

porventura, se seria mais conve-

niente sobrecarregar o alcool do

que“o vinho, a can'nedoique oas-

' _ "pro

eedeu a. esmo, dfacco'rcto _eo as

suas tolices, (m 'as 'suas eitcen'tri'-

'cidades, ou o's'i'uteresses_dossens

protegidos, _ou cem a mira exclu-

-siva em lucro maior.

E são estes os sabios, e _são

estes os que do alto da sua pYra-

mide de giorianós chamam a nós,

pobres republicanos @multados e

so emelhoria economica'. Un_ os .jàcobíinos, com excepção dos da

«alarios e ordenados hão de subir

-na proporção dos novos impos-

tos, e d'ahi uma alteração imine-

.liata e rapida na lei geral de of-

I'orta e procura, alteração que po-

le ser de resultados prejudicia-

lissimos, eu não poderão os tra-

balhadores adquirir, e com ellos

!S outras classes mal remunera-

'las, os generos de primeira ne-

vessidade e d'ahi o definhamento

da raça e portanto a atrophia eco-

»lomica e moral do paiz.

._____-_._____.__
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A partir do fim dos tempos quater-

varios, veem-nos do fora os progressos

ndustriaes característicos que determi-

n-.ram adivisao das idades prehistori-

vas em idades de pedra polido, de bron-

~ e de ferro. '

A elevação do solo, tornando habi-

' :veis as regiões do norte, provocou de

arruma sorte a marcha progressiva de

.n grande numero de povos. L'm povo

anti-jesuitica, homens praticas que

nos chamam tambem o iteSnlo a

nós em especial, declamadores

ignorantes e hanaes. Seremos tu-

do quanto quizerdes, mas se nos

perdoarem a immodesti'a, ousare-

mos atl'irmar que se fossemos mi-

nistro, e Deus nos livre de tal,

seríamos capazes de cónISeguir

muito mais pacatamente o tim do

sr. Hintze. O sr. llintie não quer

fazer uma reforma larga, uma re-

modelação geml da ,› nossa vida

 

*conquistador do mesmo typo, parece, de

raça Gro-Magnún', menos desenvolvido

do que esta, mas sabendo polir a pedra

e trabalhar o barro, invade o nosso so-

loi. D'esta conquistaresultod-nos uma

nova organism;ão social, o éstabelecià

mento da hierarchia e usos religio-

303.'l'rouxe-nos comsigo elementos no-

vos de civilisação, talviaz a agricultura

e os animaos domesticos; Mas segura-

mente a causa principal do progresso

que se deu depois d'uma primeira epo-

cha d“obscurantismo resultante da mu-

danca de condições e da emigração de

uns, da invasão e da installaçao dos ou-

tros, foi a densidade crescente da popa;

lação, que cobriu então a maior' parte

a Europa sob a influencia d'uui clima

mais favoravel; ,

Os representantes mesmo das raças

quale'rnarias São mais numerosos na

Franca do que antes; A Suissa, a Dina:

marca e mesmo a Suecia apparecem

 

l
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economica. limita-se "a. querer

angnnrntar os l'f'Plil'SOS do Estado

e a p'rátemler uiu certo equilibrio

entrca iinmita 'e a despreza. Nus

n'css'iis condições dispensaríamos

novos _impostos_ Limitar-nos-hia-

mes a ñrmar a moralidsule c ajus-

tiça e... bases solii'ias, correndo

com alilhados, especulmlores e

gratilicmy'ms illégahs. Obrigaria-

mos os calotciros do listado a pa-

gar rigorosamente as suas dividas.

Lançariaiims mãodOs bens nacio-

naes. que andam por ahi aos tom-

bos entregues :a este e aquelle,

principalmente 'aos jesuítas e pa-

dres. E pincei'lciiamos a um des-

vastei-ompleto :em cada um dos

miniSte'rios, não esquecendo de

começ: r ?por arrancar a herva

_dai'npinha do orçamento dos cul-

ltos. “Isto ›ara diminuir as despe-

'Zas epbt r maiores receitas, «pár-

fine n'mna "grande reforma esta-

'riamos muito longe dc nos limi-

”tar a tampouco! E se depois não

houvessemos conseguido muitis-

's'imc mais de que o lnnnem que

não ri. firariamos convencido de

que mereciamos o que elle ha

muito merece-- siir corri-do cr pon-

lapis.

WW.,4

"CURIoso

_ As sovas une o sr. Magalhães

'Lima levou dos radicaes nos ui'-

_timos tempos parece que lhe li-

zeram bem. Agora deu na mania

do radicalismo. E' verdade que 0

?Ilustre che/e sempre 'foi assim. E'

para on _e _the da! Em o vento so-

prando 'outro lado. .. 'volta-se a

vela e o barco segue rumo. Depé

atraz, pois, cem estes ievianos ou

inconscientes, que são asi-,matu-

ras mais perigosas d'este mundo.

Cuidado 'com esses que são capa-

zes de ter mil opiniões, comtan'-

to quelhe não faia a popularida-

de l Para cá. . . nem a mao de [Lins

Padre! _Tróp Tui-d. .

Entretanto .lembre-se_ d'um

conselho serio. Vá por 'ahi que

'vae bem. Sé e capaz deseguir ea-

minho direito alguma 'vez na sua

vida deixe-sc ir n'ess'é em Que es'-

ta e! mande para o_ diabo os idio-

tasique o cercam, une, soinmados

todos valem muito .menos de 'que

o sr. vale. Fizesse isso quando de-

via e lh'o diZiam eóutro gallo the

'cantãral

"w7 ã

I_

mais povoadas'. A inglaterra; apenas ho-

bitada talvez na epoeha magdalenlanna',

recebe ondas do emigrantes de raca

uouquistadora; que a'ssignala a sua fixa-

ção alli pela edificação dos along-har-

rows». De todos os,lados se elevam al-

deias, recintos fortiflcanlos, llluittlui. As

permutações tornam-sc mais faceisnnais

frequentes, e relacionam entre si Us' po-

vos mais alfastados. Assim nos pode-

ram vir directamente da Asia ilchr-¡os

usos e diverSos_ objectos, mesmo algu-

mas plantas cultivadas. As guerras mis-

turam as populações mais ditl'erentes e

d'esse modo favorecem n'ama certa mc-

dida a. dítlusão dos progressos adquiri-'

dos. _

No fim da epocha neolilhica, as po-

pulações da Europa tinham assim alcan~

cado uma especie de civilisacào: Ogran'-

de desom'olvimento de Certos monunicnê

tos, grutas artificiaes, e sobre tudo dol-

iiiens, meiihirs, sao d'isso* tuna prova
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posta. Logo _no principiodisse as-

Sr'- nrio [andava em questões essen-

ciaesm . _ A p

Bem se _vc queé um poeta que

não fora poeta, e até o podia ser

sem fazer versos, não diria 'queo

restabelecimento da pa'zlentre in-

dus'itria'es e operarios ,prova que

não existe entre 'ellos divergencia

em 'queStões essenciaes. Eeuem

diz isso tão ousadame'nte, e em

plena camara representativa. deu

idea clarissima de não ter estu-

dado a base dos seus projectos e

portanto d'inepeia completa para

o alto cargo que esta gerindo. A '

divergencia, que existe entre in-'

dustriaes e operarios. não pode

deixar de ser profunda e essen-

cial, porque é uma divergência de

principios e de interesses. O _in-

dustrial e o explorador, o opera'-

rio e o campo eXplorado. O indus-

trial compra trabalho, o operario

vende-o. Ecomo o 'interesse 'de

quem compra e comprarbarato e

o interesse de quem vende é ven-

der caro, ha aqui duas entidades

manifestamente Oppostas por inf-

dole e 'por necessidade. Se quasi

sem pre se restabelece .a paz en'-

treas duas, em s:gnida a uma

iiesharnmnia patente, porque la-

tente e ella sempre. nàoé ¡xn'quo

'a desliarmania d.:ixasse de ter

razão_ 'lc SM', como pretende com

profunda ignorancia osr. Thomaz

Ribeiro; é! porque inn_ dos anta"-

gonistas teve de calar as suas rei-

vindicações por se achar perante

o outro em condições de iuct'a

dcscgnal. E' eSSa _desegualdade

que nós, os democratas, comba-

temos. _procurando elevar um dos

(fonteinlores ate ao outro. E' esse

o unico móvel que nos leva ape-

dir a intervenção da lei a desde

("pie um ministro intervém sem

obedecer fa esse limpo Sem o co'-

nhéccr, ou errou a sua missãóou

ignora-a e n'esSes 'casos ou pro-

bem concludcnte. Essa civilisacão coin-

cidiu prUVaVelmente com novas inva-

SOes, os preliminares da -historia egy-

pcia e importantes movimento-3 na Asia,

que eram o pretudio da fundacáo dos

primeiros imperios. Sb assim se expli-

caria como, durante o Seu como, o uso

de bronsu nos veio do fundo do extremo

Oriente. _

OtHO do bronso introduziu-se len-

tamente entre nos. là Se não se pode di-

zer que nenhum objecto fosso importado

completamente fabricado, sabemos que

ferramentas, armas o ornatos, eram ge-

ralmente fabricados nas povoações. A-

charam-se ateliers de fundição e mol_-

des que serviram para vasar o bronse.

Mas_ os moldadorcs continuaram por

muito tempo a fabricar os Objectos se-

gundo as formas em uso no seu paiz de

origem. E' sobre esse facto Sobretudo

que repousou a hypothesc da diffusão

do brunse por um povo de bohemios
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cede com perfidia ou não esta

apto para 'metter hombres :i eni-

prc7.a._1'cln dado sc con/war o m'-

gantc e o sr. Thomaz Ribeiro. «dm-

decendo ao dictado. 'logo "com a

'rhetorica do principio _demons-

V Começou mal osr. Thomaz Ri- trou que desconhecia a base'das

lmiroorelatorio da sua quinta pro'- 'questões que ia tratar.

O desconhecimento, tomem.
ncira. «Não raro reinos hoje per- do sr. ministro das obras publi-

turhada a harmonia que deve rei- cas poderia redondar n'um hein--

nar entre os industriales e os ope- Íicio completo e importante para

rarios; a sua _desharmonia toma. os trabalhadores e merecer por

por vezes, serias proporções, vin- isso o nesso respeito ou_ Silencio.

do (masi swap/'c a restabelecer-sofa Mas não réduhda, como vamos

pa'z. o que prova que a iiiuérgcncr'a vêr. v

_Entendo o sr._Thomaleibeiro

que a grevee um dos elementos

mais ¡pttl'lllClOSOS ávido industrial

legista e o'que nos mata e este e que com-em_ por. isso mesmo

legislar continuo de poetas. Se procurar-lhe remedio. *E acha

dois:_- um directo, procedendi'i

centra os grcufstàse principalmen-

.te A contra os promotores do levan-

tamento; _outro indirecto, por

meio de tribunaes de ,arbitms e,

avindm'es eScoihido's d'entre os

interessados_ industriaes e Opu-

rai'ios. constituidos sob uma pl't-E-

sidencia ostrai'iha aos interessvs

que sek debatem, e que 'se tenta

conciliar on regular. Por tanto o

sr. ministro e contra a grato, não

obstante a gréue ter 'sido até hoje

a unicaarma efl'tcaz do 'operar-io.

E não só é adversario da-gréue, is-

to é, d'esse sYstema de resisten-

_eia_ e defeza considerado em al¡-

sólu'to, mas inimigo do_ proprio

grdtdstaicontra o ua'l, apezar dc

o não declarar, ?ia a entender

com evidencia_ que se deve pro-

ceder. Quer dizer, éda escola tor-

pe d'esSes 'tu'itoritarios conserva-

dóres, que entendem que um ho-

mem não 'pode deixar de traba-

lhar 'quando quer, e que por o

entenderem assim o mandam

carregar pela cavallaria até o obri-

gar-um a mitrar novamente na fa-

brica nn a desceraminal E' d'es-

ses ¡ttluptus do velho Thiers, que

dizia ao prefeito de Pas-de-Ca-

|ais:-- «Approvo a vossa energia

o, a ¡n'i'nnptiiiào da repressão. Já

mandei partiram regimento para

Donai com viveres e tenda-S. Tc-

nho aqui cem mil homens é mio vos

falta-rito Os meios repressivosm

Para que eram tantos homens

e tantos regimentos? Para obrigar

os mineiros de Angin a désistir

das reclamaçõtês com que se im-

punlnun (aos socieiarios! Se 0 sr.

Thomaz Ribeiro e apostolo Jesus,

velho, ct'mlti parece, os Operarios,

que lhe agradeeam tão fervoroso

ap<i›stolado.

que deveria ter estreita analogia eon'i

os (latin-es da antiguidade.

No momento da sua chegada pare#

ce não ter sabido Senão moldar o metal

e ainda d'uma maneira imperfeito. Não

sabia vas'ar nem grandes vasos, tmn¡ ea-

pacetes fundidas. Só-com o tempo se in-

trodnsiu o processo da martelagem o :i

operação do t'undidor se veio juntar a

do 'caldeireiro Assim se desanvolvoram

espontaneamente no nosso solo, tanto

na epocha do hronse como da. pedra po-

lida, os novos elementos de civilisaçào'

vindos do exterior.

Sc julgar-mos, por conseguinte, a.

humanidmlo pelo que observamos n'este

canto do globo, devemos concluir pela

ConSLaneia invariavel, pela fatalidade do

progresso;

Durante um tempo que podemos

considerar illimitado, tão longe Sl' en-

contra dc nais, espalharam-sc sobre o'

nosso globo duas, trez ou unica uspeciç



  

   

Esse e um dos meios de evi-

tar. a greveño'meio directo, de que

o sr. ministro usará_ quando 0

entender, sem o perigo de se l'L-'

ferir a elle com;m_' r precisa?)

n'um documenwñõu ilico já_ sem

necessidade de Situação pátria-menu

tar. 0 outro, ogii'tdireeto, é

o tribunal de ni'bftro'se avínãorps'-

coni uma presidenqía estranha aos

interesses que se“?cmbpñmnãg digg-

tas palavras sublinl'ladns vae a

burla do projecto do sr. Thomaz!

0 tribunal de arbitragem para as”

coutendas industriales c 'realmen-

te uma instituição'ntil e simpa-

thica. Mas como o sr. Thomaz a

quer é= uma mon ti rá;“ã“úiif§õplíis-'

ma, enós nunca podemos tous/ar'

sophismae nem mentiras¡ Vejam:

aArt. 1.° 'E' o governo auctori»

sado a crear tribunaes de'arbi'tros

avindores nos centros-industriales.

».@osurequnmmt - _ '

Art. 2." U mnn'e'ro dos seus

componentes num-a 'poderá ser

de mais* de dez nem do'menos de

quatro, sendo nmtnde da classmla

int¡ nau-iron_ ?atritos --pulos 1)_¡J'crar'íom

matado' da olassc'rlo.;opnrurios olvi-

tos pelos industríacn.

* 1.- ()› trlliunnl sera presidido

por pessoa estranhdás “claSseS' e

nomeada' peIGJgU'vernoi'» '

.1..a.. .

cv. l

pra o que parecembédecer a

espirito de conciliação, não faz

Senão inutilisar o-txrt'tbunali 011-6011-

ve_rtê-l”o em arma facitdo capita-.l

lista. Como _appereoe sempreuma

ovelha run/tosa, e no estado 'de-_

ploravel em“gue. se achar-u nos-

¡ so operartatoem toda mpn'tepos

industriaies ~,~ @logotian sempre os

,operation ou serviu,»0u› ¡Josi-Ham-

. tmes; ou ¡ignorantes-._ HE' aos 'traba-

lh &darei-i. y ficarão :Sem compensa--

“çõesyporíque não «teiúoescotha a

l fazer ,pnufe :os dnrlustriaüo.. ' .Mais

instnuidoa; ;mais «.hahets; anais

egoístas, obedeeerã'd todos aomes-.

mo. espii'itoliMas se falhar 'essa

arma, là _estaoutra_ 0:. presidente.

oque -desempateu- ó creatura- do

governo e_ comocmatura do go-

verno. creaturav denrdempe como

. crentura d'ordem inolinar-Se-ha de:

.ord mario; para os industriales. ,E

ahi está 0422360 indirecto depreve-

uír as greves! ”. -I ~' '

. Desejavnrnos antes ter que ap-

lplaudir o' projecto doer.: 'Thomaz

Riboi ro 5 n 'esta -porte, màsmâo :po-

demon. A- verdade [acima de! tudo.

:msm: ^
Os pilotos? 'da barrad'estaTÍ-

dade dirigiram'ns cortes uma re-

presentação (leque ab'a'bro' 'dãmo's '

copia; na -qnal invocam 'uma pre#

tençao justa. E' :insignificantissi-

mo o vencimento(Paquelleãmno

oiOnailon,r-nja situação é não ob-

stante nggmvadaa pelo -esta'do da

barra, parabjmando notavelmente

0.-movimonto marítimo, d'onder

elles anferiam 'os recursos que

lhes éjiom pensavam¡ a etiguidade

dos orden'arílos; ' ' '

Nas condiçôes deptoraveis em;

que se encontre a~'l›arrd, @de jus-

tiça que os poderes publicos at-

tendam ao «podido d'aquelles em-

pregados. '

Segue a representúbão: Ã

Senhores deputados da Nação Por-r

tuguam;

, Os abnt-xo awignados', 'pilotos

da barra d'Aveiro. vómurespeito-

 

primitimlquo sb o nmlar'nmis direito e¡

os rudinnnntosvdlunmílinguagem¡ articu-w

inda distinguiam ainda ddunimalidade.

Estas especies nãooonhuoo'ñam prógrcsw

so; ainda o conheceram menus que 035

negros .díAl'rioni MM¡ com o tempo; as

enormes mndunçaqtno elinm'c a 'connz

gnt-ação dos continentes moditioaram-t '

n“:is em suutinlosw (tilturúnten. 'D'ah'r se

formaram aq room humanas. 'A humani-

dade começou, pois, pela ›multi›tblioída-”

do ea dispersão das suas'naçuà. N: que'

| ficaram por largo prasoi.:ol:uiasnmcblí-

(1113508 de meio pontuar-mais ou mano:

semelhantes tornar-:musa “cada vez Ine-

nos modiñcavoi.; e progrosaiva::marrom'

sol) a influencia do' variações climaer

cus mais rudee, que thes- amneiaram a

natureza o excitnram a4: in=píraçõus do

seu instinct'o do consumação, &levaram-í

so assaz rupidamentoao que chamamov

a dignidade da; raças superiores. Mas,

munno ontre eslan, :dgunl:t~4 houve quo,

    
  

   

 

. álmiseria 'dak'riniíltídões trabáfhadorae.

' Jia reunídaltzesolveu'chamar oivossa ata

' .tenqão, pedi

eiÊ'-

As dormia nações teem já a3 sua;me t:: ' ) lion-vos (ue vos _ _ p

w n bu“) l l leis oonsutmmtonnmverdad
(light-3th' attenrler às precarias sir-

cumstunciaslem que actualmente-

se encontram.

' _Quasi-sem omnimetm) Ofp'orto

d'àSta“bidãd§,›~ asãgbegbpdoqzõom

graxos responsefb'tlidades .9” sein

'meios pára oce(›rrer'm03 its des-

Iàíezms 'mitià urgentes _V'da .existen-

ei ' muitas“ 'vezed' a'rrisjçamoã a

'vigi- &inignrantm de irmos* mig-

C'll' o pão de _nossos filhos, e na

incerteza de podermos no dia lm-'

media to 'matar a ;fome _aos Que

lação 'do trânsme um

ra desde alguns seoulos, têerii-na;.a

França, teem-nas a mesma Húspanha.

Pcdfw“na, poi 'mpi'ovação

discussâb'tdos 'ímojegÊyh'sugmettidos'

parlamento, e due r_' tilzinfã'tão mom

tosan ques gas, 0351,32. crânio.; exere

pacificamc um direito", que vos

 

cuja aii'lrmaçãdserzi a maisfrisante pl

tade. r -

Por isso 'appellam condado; para a

*vossa illustração o para o vosao crite-

rio, pedindo~vos não dcsoul'eis estes im-

port'áçtgs* asspmptqcüos :ramos dias.

nos rodeiam'biar. L . i

' Sem quer'ermos cançar' a vos-

sa attençjio, aos illustree_ repre-

Sentantes do"povo viInOS conña'r

o futuro das nossas familias; pe- . _

-dindG-.YOS que voteis- na plosenteí í . .

sessão 'legislativa uma med ida

Ino 'nos 'estabeleça uma dotação,

abrigando-nos *assim 'das ;contin-

gonci'as da sorte e_ da ,adversidajeL

'de one ha longoà'ánrrós' inexora-'

vclmente nois pi'eseguo.

.u _l ri_

At¡er .10; (lc: f'cIJeI-aí'rmf0188 J'

(Seguem as assignaturas')

Manuei Joaquim Felix.

Antonio Francisco' Cartucho.

' Antoñio Maria. dos Santos.

. José-Rodriguea:Duarteipoq

.- Leoneldiioque 316mm; ,i -Í

José Pedro Martins.

Manuel Luíz de Figueiredo.

.
.
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' ' :'Mislr*«inttrnadonal~

'. -' ' ._ _LEitAAÍÉÇA
A = vu¡ ,z

Nos nltiñiósÍdiafsl tiveram" iu:

gos'. 'Os bpemfios dia“CtJ'inpanhia

:mineira 'd'aquei'la povoação'lde-

clararàm-se em 'greve,'l"por cansa

:lãs exigencias cada dia'i'ndlores

do suhnl'ii'eçtor m'r. Watrin. O

primeiro dia de 'greve pztsábu sem

contrateinpo algumrma's no se-

gundo' a exaltaçãodo's a'nimps

I ue_ a impru-

A __ _n_ _de 'se a-

presentar ante a _ínassa'dos 'gre-

vistas, como fazenda'glnrde 'da

sua J alumíni- "contlubtàt ' lhe (Ícu's-

tpll"à“n?l_á13Não;"l'eteñdeinosl'fnà-

filícmff '0 "açtóí, @varios ln'a'ñ" es-
Tagima? '.“q'úe- fo' 'bruce fi' X::nto

'de', '1',"Wati'in'fói Const; 'h'telñefi-

'ê'deàiiei ' '

' p

REPRESENTAÇÍÍ) '_ MS_ UPE-MMM '

Public-amos à: que foiãdlrigida

:ts Cortes pela 'com'lnissão eleita

 

em Lisboa; a “ ,Ghegñu il til¡ Primo; (ã
Senhora; deputados da nàçãd'portu- denota de mr. Wan

guedà:+"t_)s abaixo'tiàãignndos, - como

repreãentanboã' da-claasu operária portu-

guuzu, reunida¡ um nlgmna; assemiriêtu

politicas) na uwiitçil, do ”um, veem rezpeeh

tosnmente 'chain-ana*attcnifão dos me¡ ~'

hmm# pàiitalneiito' para 'a ¡mt-essillià e

^ urgente da Manuseio &tirotzusão 'dos 'pro-

jioistos dg lorpumiontemda prLernentoçc

t - (“ZCIUH'QÍJÉÍÊO áre

é, l'

t 1

dia normal d aba ho (projech do

»deputado Gñíisignel Formando à 'régua

»laxnontanao do :humano 'dos -Itn'euoresg

orem-9.o dq 1ti“dmhnaesde at'ÍJHBÇIiãc-_G vindo:

ros' respopgnbijutadp. ;msmo-ae.; ein-nu'
so'dc sinistrosncuedido aos' 'olji'zrarios

'no exordíoiodos seda n'risteréãfé á ne-

:oessidndie'de construção de casas bura-

.taa, promotoria _que ¡inaautual animara-

nuvou a_ iniciativa o sr._1p'nistm das

obras *pdbiiuaã' óonSelheir'ó' hmná'z 'Án-

;tonlO' Ríhdiro. ' 3* a'

Senhores denxmdml . ' . :êx-

'A¡ urgencia da adopção .dezsemelhau-

medidas', que tendem &equiparar

'nos sou": \iireitoà'nã classe; opala-;rias

áS'demais ofasãteâ que compõem' o 'orga-

nismo social, :é nun-acto de justiça'bidc

_tina ração., .nun- porrcrto smimpontám

_VOS$R_Op:IIIÍÍO:'eSclül'"ÇÃdfl. , ,_ l . A -

' ns ::cn aeá'qo'n maes “do tmn-luna
mamar são ¡p'or VÍdemaís "únar'o'h'iduêie

"ulamntm od .. A . pur. w7 t1... › o. ,O Inlq dia'.

o ogdu nim _jlepnbn

¡L'v 'e ;vv cliers'heimért

'à i ¡.D'ecdznvílte 'a 7'¡
I

l '
1)

I? o f

os , nos

a. he"

irãi"›a_”ve*_ ..e

doe sudoes'so's; 'rodelràiñT 66min'

'amem-9395;_ dã'd'óp que_ pi“ ,v'ain' "a

:màmõl'àdv'mnd'uota do_ sn ?dire-

ctõr para com “os "operados ,das

salarioxlos. lili-let'os., Cada mnz

'nhmcmco -çpor cento ?pelas ".eco-

um Mam “Em“ rm m1 _M ¡nominsz-realeadas-á custaxclxysin-
vn 'i :airu'iien-eszt- .~ .›

. . V . , 1 unos. 500.618. e. e¡

çõmtdg'dçgmdade humana' M “ms-W 'Ejâmeãigpã :cansatdoídesãs'tsfe g'operarmsigf'kilt ao- abandono, mpbyx, 11-' ' r p _' _ 1 “i. *.- 1
das'peio '* ' * benrsez podedizerqnoe-mna oii'-

uantesmmto pon-
¡ p .

V _ goismo do'_'capit:il privn o,

sem protéégãontàm anx'llioti'dospoderio; 'gunistanuiuatten

.dBI'OSRJ ;.' "IT. 5.1:' Util 9.'.I

do estado,- que no @Rio !presente muito

O governo daIepuhücal nos

“i“li'*
pedome ;levem fazer_ em beneficio-da.;

,liminares 'conditmzeide existencia_ da '

maior parte da' popiilaçã'o dovpaiz. '

do trabalho, 'senão-'aquettas que pro-

'yéem da dependencia sorvil (18811184315

salaríada. Homens?, mulheres¡ cretmçat,

veem-'se forçados a i4^e mars horês de.

'trabalho perdia, arrumando na' sinais' for-

çasphysicas "e atrophiando conseguin-

tcmonte 'o Sem-progresso intellectual,

'sem que, ao menos a cxiguidade do sa-

lario lhes deik'o saquei' 'reparar 30mi-

vel-menta as força:: perdidas'. ' A

:Não ha leis. que impeçam a explora- _

ção das! orgânicas; ,sujeitas .a trabalhos

mieompaàivejs- c'0án _ as sna55ft'oroas, ao ' '

'sets'iço' 'as ran :as com ah iase dos w“. m i- . -' '~ 1 '7.' .' 1"'
grandes egtaãelecimentosjindustriaeà. dom?" 53ndo'çhdmdlo Gladlswnne

Não ha leis algumas,-nnnlmente,=qne

attendam á rogutumentação .do trabalho

operario, pb'ãtandolno _atrophiamonto e
  

    

   

  

   

   

   

  

-viotima dos“ iut'ame'sg monopoliots

de um dneçtor usurm'i'o

de_ Decazevule. ' r

l l E A I_

,PINGLATERRA u'

.z ...t,›l›.._ iv

graves ,obstaçgutosh um _dos_ quaes

"a' debit synitizithta que olhe', \dis-

' ii" par'a'estàã' grandes Questões, 'sea

nhoresdeputados, atraz-a cimo operar" , ura.__'prg'àl;ii_$ar"min Stédb, ,obriga-

ga pelo! 'resultado 'da'votàçàodà

camara. Estes partidos 'liberaes,
_ ndo-vos_ qpe as encarcis com.

a' urgencia adm que elias Se impõem a_

tótlàgs-as Côndciencias-caltas. 5"' “A Í'Í t

í .-

   

Veddahs .... . ameaçados d'umn ;extincçâoardespeitoL'd'um brilhante 'desenvolvi- . . .
Mto. aprommagoomo outr oraimmosso-so-mento das suas faculdades s'e'rnanite '-4 , › .

tamm 'de'reponte :em'cornliyçõcs de info-j 40"** *aç'MtdÊN-eandcmhaj e de' “Odin"
rioridvade vis-à-vis de povoszisinla'OS c! suo": 60409043. ?E de @40'16“63 “e Fu!?
»não conservar-am asma¡ existencia senao_ *001-* Ernãorwzx-arão moalwue das 'po-

ros datsun existencial , .

. Ah! sem dulv-idaque @que conheceu

a espontaneidade sincera»onaturatem

cantador dos Polynesios, hoje. destrui-

gresso e transformandmse 'asi proprias(

~Um movimentó espontaneo arraiatóu

todas as raças e todos os povos'aper-l

mutaçõuscadaívez maia'ffre'quentes e al,

imaturos cada vez 'mais intimas'. A frei-9

quonoiad'estas' permutações' e a intimi-›

dadevdiesm misturas 'estão igor'toda ai

parte-'em relação directa com' a densldá-i

de sernpre'm'meente da -p'oputaçào'f- 'A

humanidade, -q'ue 'começou pela'imulti-

.pliuidade das ração 'e dus linguas, pare'-

ee_ ¡'issirn marchar para“- a unidade. E'- não*

e duvidoso que muitos .povosticarão' ain'-

da no caminho. 'velhos -nos' nossas dias::

03 Taqmanrianos desapparecer; os Poty-

nesios diminuir em proporções' asãusta-

dorus, os Norvritosv, os' Boschhnanús, os

uiviliísação, o quçvàel recorda que a guer-

ra, o assassinatoezad ¡nuioreabaixuzas

einfamiaslseguirznn passo a basso os

civilisudorus por-toda aparte, o ,que sn.-

.be porquê preçolos arabe; 'musulmanos

pretendem arrancar os nego; ao tati-

ehismo, o-dllc contatos paçritieuos orueis

que custaram ais-.menores conquistas dos

homens. e .que v0- por toda a. parte, a

deàpoito de. tantos esforços, a humani-
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não "podereiâ deixkgde? reconhecer 63

.73

va de vossa justiça ode vossa boa vonigi

""" .JosmwmitWMesrçmnmmst 'nã-1"

'- que *nim ::um per nanecer _esta_-

'gar em ,owner-um?tri-aves' slides# '

i?! o;

i: 1-'.

fiat”

Ininas.'*Resultà das 'suas inve'àti-

ga'ções que Iner'atrin só se: 'pre-

occupaya de diminuir, por todos

os meios e pretextos possiwis, "oi

tra tarude ?he's-cn rtnr a lgufna" 'coi-

sa nas suas mensalidades. e re-

clamava cynlcnmente á Compa-

tá-' '

y heleceua ¡ordemw matenial.!Faita,¡

Não h'a leis ~-irue'¡m9ulem a duração ..para ;completara sua intervenção,1

x .que exija tanto às grandes como

' às peqnmtras. companhiaSr com-'

.mercin as garantias A sumoien-

tes; para _que o ,o-pemrio-'não seta

.601110 1'0"

Cahi'rat'n 'einfi'm os cansada-

a fôrma¡- gabinete. _Luctoul ê'om'

pensar co'r'óa', que só. Q'éhaliionê

atuimilhndo. novos eiémentba de :pros- NNW“” “1M335h50nñ0'L'a'395›9“55353§

dos pela hypocríSia e viui05;du nosàa'

dado Sempre sangrenta¡ e sempre ma-Z

!g0uíla, sem durida qt.. ,essa não esta

cos do varias' nações da Europa,

v o querem convencer-se de que

muitos monarohas só admittem

    
  

&aindám L , t. o

Ajàdurâ; V ' fem' indispeñãavet

" 'a acàiif"" o. *_ sphüos. @ad-

'i'to _dõf' " inet§;_11tf@tone affi-

.Çom gotas traiçoeiros elemen-

to§ de _Opposiçàm Gladstone tal-'

. _"vez nãoglogreiverrealisado o seu

programmaautonomista com res-

ipgpulsibne a emprehender às ima

Lporjantes reformas_ ann'unciadas.

O povo inglez demonstrou clav

ramente, nas passadas“-éieioões$

monarlo ethue e tá disposto a

“'enéàmin 'ár a' 'situaífão notificado '

_paiz ,pelas vias da' _liberdade e do

'vord'adeimprp resso. y -

\ U teiuponio's rar-nosdmo resul-

'tado (laçzollibào' entro 'os interes-

Àsesdof'pom e“OS interesses do(

thrdno'. _

sudo».

" *Acabain de verificar-sr.; ein'Bcari

“"nc as eleições para remwar o

apresentadas pelo partido radi»

cair. 0 resultado da 'lnc'ta ?não sin'-

prehendenni'ngnem-g porque 'nada

:punha em duvida'o muto da 'can-

didatu'ra' avançada. Entre dente¡-

'tos n fig-u'ralnyk'varios onndtdacjlos

ope'rañosígze lentre estesf'b' contre:

cido: . ?sociedad ¡Sdliragç ' ty'po'graá,

primor“ doskmaisgejnthusiastas' é

energicoISnue-protentarmn 'cont-ra

A ;a conduza!, do :ÊtonQePhoÍFederal

qumdo-fdbore tou -ga @minimum

unarchiãtns, - 'll' ' ' ij¡ i z

»float sennatwmê digna-'attitude 'da

uma operáriaHsuiSsa, tolnando'

-pàrtbnasd¡htétao'politicds do pniz

'e- mmrvitrdo (“om ' admiravet fir-

r'nezà, "assiduidade 'e interesse 'no

.movimento 'giant ' da governação

'do' Estado em ~-tzodon Os“sensv raw

mos, @vivamente applnudida'pela,

opiniãolpnMitcayquo re n7este são

'criterióiln'ostn Ionvavel proceder;

.agarantinn'rrrls ell'loaz ;Sarah ¡ie-

'formangra'dfud-t e progressiva da

«sociedade sniàs'a, "sem grandes_

perturbações, 'nem gmves desbr»

(ligne-,r 'que ;possam entorpeeer 'a

marcha sei n-pre l i'lemouratíml" e

'sempre Í -eroluoionista _ dà's 'insti-

tuiçõeàtederaes. 'E' pá 'a'lamenf

tanque a' levantzufla'o'onducta' da

ctqsserperm'i'agda Suissa riã'o'sef

'_ imitatoiwrpelo'$› oimtietriOS Ide' 'tor

-dos'oe'Eetadosedropeum ' '

.23' ;Ui Gonselho !regionai de íLu-

«cerna deliberou por grande maio-

ria. que d'ora'ávante 'o estado' do

“alcoolismo- _n”um individuo, _não

seja considerado como 'cirdunb

stancia .attenuante nas causas cri-

'mirnaeSw - a r = '

_.__..___...__

'Carta .de muito ..

r : 'Mons ›ainigos:-' U me'rmelha'-

'do' sociati'sta e' honrado'livná'pon-

»sador › Mp '13), :que vos esci'ei'eu *a

nitima'carta de Coim bra¡ esta'ago-

.m2 sdffrenaló as› mais Wrannicas do~

res; :produzidas-'portum nvteuel'entu

:mrunauioç aoquue 'a divinaíproe

videno'ia houve por bem mimosia-

, to. [la quem (diga que é castigo

S

l1*:

ou sm' disant Jiheraes monarchi-l celeste, :atendendo-"a que »aqíiel'te'

longe de ôonsiderar 'o bro'gresãio :senão

comentanm'chimora, pelo menos como

um pretexto invocado polos mais fortes

contra os niaiàft'ráooeran, 'empresto-

'oat da -miSn'ria és'n'iag'ndora rd' uns; da ab-z

- joota @tilenuia'doszoutronydoífündo-'im-j

' rmorredonror'dc-barbarieque nos dppri-

.me, essa ¡uhimera é aínda-n'espurançà

da nossasivida. Porque não o havemosE

de repetir? So .não '10536 essa esperança

›oOnsotadora parir o maior' numero, o

- pnogress-o tiçm'ia ainda para todos uma

'lei im'plaoaa'el ,e dura'. Perante õ espe-

ctaculo de Metas sem tim quu nos' oh-

tristecmn', o-'pr-ogrus'ào, por não Ser urna

necessidade'sempre urgente; nen¡ po'r

isso nos apparece menos como urna rá-

statidado' que dfum momento para o ou-

tró nos pode estranguiaronníqndar.

' Mas 0110350' pasnado ptb-liíâtoriuo

\tornem-moi' motivos poderosos para o

procurarem lugar-de 'o-ttjlerar, para o

'obter pelos-nossos osforços constanth

 

-« füruncuigqtiêll'le'nnw-

 

Éíãi'rñvt-sle- ;87 portantoémn'compa'ê-Í¡1h01'ém\dí"'m0 se me de.“'a Chu'

so 'de espera na musica palaçiana. mar.

_uma Iria: d' .anormaisiaurw

&naum-mena' e 'activo o_ l

municipio da o'npit'al. as (tuaeà _v

t'omn-favOraveís ás calidnlaturas -

› dão que se atlantrapeto paiz. E

 

nosso amigo' e um... atlieul l-Éu

não acredito.

No emtanto. o que é certo

é queso'bre a dextra l_l'ar¡í1elle ln'l-

'lo rapazim, 'sem piedade, o tal
2. x* '1]' .x

"um "É-

porariatilenterp mão _('wn ¡unifi-

"le cost* ' 'a gálhardznm-emn num:-

jar a“p #fria-Camada; 1;:1::n.. !vtu-

lidade an uma infamni'uuw me-

E, em 'virtude do maldito 'tu-

rnnculo que eu hoje O VL'HhO Sllbs- '

tituir, ainda' que ineomp-?ÍBHTH'

mente, esperando que elle na pru-

.xiniaw semana _pccupe_ de novo; O

_ ugar que lhe foi condado e que

inuidig'nàme'nte' s'abe desempe-

nhar. . _ _ A_ . _

Não_ faço aqui; o elogio de que

MB. é merecedor,pm'quo a ami-

zadotfratérnal que; lhe consagm

nfo prohibe e porque elle ropi

às suas cartas semanaes, melhor

do que eu, ;poderá provar nos loi-

toros do'vosso intransigontn jm'-

um o quanto Vale n boa \'ontmie

e pitelligcnpig (lirq¡1.3__çlispün›s. lñíl 3

que me_ relevo a franqueza dar;

minhas voralmlos. l _' ,

_A bentice vao por :aqui t'a-

zendo os seus progressos t'omlju-

_valia pelo-josuitísmd Durguez l'

_Parece que-Voltàlnon nos tempos

.monnstiuos e hypodritae¡ de 1).

Jada.“ V. Não sepvisnitam ue freiras

masnem compensação poderem. ng-

molta- para ir'visl'tar o santo pa-

Pm . e . .

'Acaba de organisarese uma

comt'nissào 'de pardos.- presidi !31

pelofbtspo-conde, connnlssão que

tem nor. lim dbterfalgnnms en-

molinlias para o .pobrissimo pri-

'sioneiro do Vaticano: Esta lom- -

-brano'a 'l'oi forjada no'cercbro libe-

rutído_rovxzrondo _._hispo de Coim-

:brn,Quo.:'Zes.~jn pr san'tear, á, cus-

ta dos tolos, _0 inteira Leao Xltl,

por occasiãmda sua visita quo esto

Muito altosr. lhe vae lazer. .

Não naémdliiira o procedimen-

'to do sr. bispo-donde, nem me

causaespan to a oarotioe dos sans

adeptos; o que meodmirae me

espanta, e alguns 'operanos dfaq-m

contribuirem com a ,spaíesmoln

'03)' parn'socàn-rm' um opnlento p.1-

rasita que vive principoscmnento

no “Vaticano, enupmlito _Jnuitos

Operar-i'm arrastam para ahi uma

vida de miserhisiuotnndo com a

teme, sem-'que parazvostes dos-

prntegido-s da' fortuna haja uma

pequena esmola! ._

, "fatprocedimento d'a parte da

maioria dos operados e L-.ongene-

(ihi'iga-mea dizer-fumo a bes-

:tiatidade do povo_ menos. ¡ilustra-

'do cbrre pare_lhas coma podri-

   

 

  
  
.fnão digo mais nada a~ esses anul-

'Ipliabetos .imbecis, que alem do

me causaram asoo me causam

dó“t .Í .Y _

Ah'! ignorancia, ignorancm,

"quando tenis os teus dias contu-

. dos “t. › _ ~

-Reáisomse na sala_ da As-

.- 'sociação don Artistas uma conf-s_-

- rencia sbbre-A'Ueram'iw na Pe-

manda. . , . _

í . Foi .coniferente o digno repu-

blicano sr. António Augusto Gon-

çalves, professor da escola dede-

senho induStrial Brothero, que tra-

ctou mm toda-a. proliu'ienoin o

assunipto que havia escolhido. A

O: meu illustre amigo, pela mu_-

ñeíra como Se houve no 'desem-

penho da sua nobre missão; pro-

vou-nos mais uma vez que e um

 

em lugar( Reaperçr qpqmlio no; soja

impoato. _ homem partitid'ung ostado

do tal modo miscravul, que as: pnpurn-

ções a'Ctumm as mais cnvileuidas estão

longo de nos dar uma ideia. importada

desse_ estado. VÍlDOQY-O ¡notaroontra um

meio' terrivel comgamiag 'do .tai .modo

rlidimcntztres; que nos“deixariàm im'po-

tente; em muito melhores uojzdiçõns do

existencia) E entretanto_t'zuniliarisou-se

à 'pouco e pouco _com_ iii dili'iuuldadug;

domínóu e sdgeitbu a natureza.

Tomou posqc do mundo dobrando-o

às'ànns. ¡'»pccàãidnties. Hoje reinaeobre

elle. sempartílha o o poder da acção nn 5

nlelle exerce augmenta-todos o; dim.

Tendo obtido -'tanto pode esperar _tudo

do progresso. 0 seu passado pro-histo-

rico dácnm esperamac iminensus paro 0

futuro da humanidade: .

(QONTIN u“)

' ZABOROWSKI.  
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dos artistas mais distinctos da

nossa terra, um dos espiritos mais

cultivados e que possue grande

"numero de conhecnnentos. _

V As minhas;Cordoaes e since-

"ras felicitações ao illustre co'nfe

rente. x _ _ . . '-

-'-Tambem _reaiison no 'u'lti-

mo domingo uma conterencia no

Atheneu. Popular, associação¡ re-

'sidida pelo meu amigo Delpiim

Gomes Ferreira. _ _ ,, 7 v -

O conferente sr. GoncaloMo-

reira faliou. e _muito bem, acerca

4da Utilidade da, insti'ucção ;nas

classes Operarias. Os applausos que

:Ípor mais d'uma vez .o interrom-

mram, i são aprova da maneira

' (digna como demonstrou &neces-

› _sidade da instr'u'cção' para o ope-

' rario em geral. i ». - A '

Assistiram a esta conferencia,

alem dos_ socios, o _SI'S_ Martins 'de

Carvalho. lxlro Cardozo, 'Autor

 

(loura dos impostos de consumo

a amigir o pobre trabalhador. tao

sobrecarregado já de contribui-

ções e vexames. - '

Quando estalargi este e

.cordão dos impostos f?!

stícado

Progressistas e regeneradores do o regimento. Na" quinta feira

entenderam"que 'este 'páiz lhes

pertencia. e como .achando povo

macio, toda a carga (a pouca para

lhe. deitarem ~ :para cima. _Quando

acordarás tu, ó povo das aldeias,

ó operariOS das cidades. dando

um_ pontapé nos financeiros do

interno, altos serventnarios .da

monarchia, d'onde_ auferem..avul-

tados ordenados, legisladores de

biscuit, e“àtranhOS ao mundo dó x

traballio, reformadores tacàlghils, É nos #num-tm V

que só fdn'dain "a, sua sciénctaí de

governar no _aggravaniento .do im-

posto e na elasticidade das taxas

dasTSU'áS' tdb'éiIhs “sinisti'a'SI ? . . .

 

. semente. adpiínistradqs, com uma

;sem/ceremon'ia 'que Incomm'oda

o POVO DE AVEIRO - l .

Percorrendo a estrada que mar-

gina a ria até a Gafanha admira-

ram o lindo panorama da' cidade

vista d'mlufilla estrada. Na quar-

ta feira'vn-;iinram .o quartil onde

se. acha_ provisorianlento installa-

  

effectivamente no palacio das Ne- dosubsidio aos deputados. 0 sr,

cessidadesP _ Consigliei'í Pedroso, pedindo lu'

Exulte Portugal! Vae ter mais go a palavn, fustigouo petulante

uma princezn. 'a 'quem a fatalida~ ministro da seguinte forma:

er..-preirie_u nar mau agonro. \v'a- Prnj ::to de lei_

mis _imperial-a' quando nos pe- Art. 1.°- IC“ reduzido a meta-

›_dem mais sacriiirios. Poderá ella de, isto é. a 5053040 réis mensaes,

nn_- ¡nna suave ' lua 'de mel; nos; o subsidio 'dos srs. deputados da

os pareasid'esta (lalabria inter: nação portugunzn.

nal. caminhamos para o pôtro de Art. 2"- Fica revogada toda
mmms "naraesz a_,¡mss.-i lua. .. a legislação em conti'al'io.-'-'O de-

de fel é 'que parece'iuterminaval; pntado, Consigtieri Pedroso. V

. .Am que Hernâni** response“? ; Tableau! E' esc-usado accres-
bilidades pesam sobre esses 11o-. mental. que a camarada re em)

greiros doutra especie! ; t'udo_ g u

A memoria não ..nos < accusa

;nos tempos presentes umroubo

.tão andacioso eimportante como'

o que sepraticou ha'dias-.no Por-

to; ..Toda-a imprensa d'aquella cir'

dade increpa .esperamente os 1a.»

›drões._pedi_ndo ;para elles os cas-

tigos maisseveros. «. - -

   

   

  

   

 

  

   

   

 

i'm-am á 'WS t”ÍÃli+gre:.1-i:i "sexta ¡tra-ü

balhou sua al'tnza com o regimen-

to no campo do diocio.

'Toqnem embora os .sinos, SCI):

tem ao vento' bzmdeiras, Que isso

não defraudaos dinheiros do ;mu-

nicipio1 são “manifestações“ bara-

tas,'individuaes, ainda" 'que se di-

ga affirmarei'n o_ sentimento iuna-.

nime da localidade; isso pouco

-.. n r* ::um 3'

Mas 'quando os ieditoSàmúni-

Cipaes necessitam de escrupnloo

_ ----.-c--_

Dois. soldados do regimento de

infanteria n.° 16, em serviço no

cordão sanitario, na foz do _ rio

A'gueda (Barca d'Àiva), travar-am-

se de rasões e um d'elles. mais

irado, arrancou uma orelha do on-

_ tro com “uma f 'r ”
vemos que elles naovrnerecemo ' o te dentada quei. a A _1-_

Enio Augusto Gonçalves, Lstulauo , › p v v

bueiros o. muitos outrostndLyl-¡ _ w ' '* - ; _

' "anos de quem agora não me Oc- u

corn-:n os_ nomes. _i - › v- ›

Os meus parabens ao digno

honl'i'rente. _ l

, Estava inscripto para faseres-

l conferencia o sr. _Luiz (Dardo-

. so, nosso college da U/i'icina. Os

motivos que _levaram estc,___l(oltat'-

,' i-a conimbricense anão' cumprir

.com a missão de que o tinham

\ encarregado, é de todos nós co-

".nhecido. E”um hello_ rapaz, mas

. _muito mandriào, _E foi a mandri-

, ce d'cste nosso _amigo que _nos

_~privou de ouvir a sua palavra.

causticante! Triste! _ - '

A segunda' conferencia' e no

_ dia ii de março para oqual lieou

'. inscripto o popular poeta Adelino

Veiga. r J

Felicitamos os socios do Athe- _

_' neu Papelar e _muito folgamos que seu para, o *nosso estimado amigo

; Continuem com 'a obra civilisado- e patricio o sr; Antonio Maria Fer;

'raque encetaram. -, _A »A . a _ y

g “ _Foram aqui mai recebidas muitos an'nos residente 'em Lis?

asine'didas defasenda apresentar boa. ' ' '

¡.' das na e' mara dos deputados “pe“-

'lo srl llintze.. _ ' _ ., , í

. U aggravamentodos impostos do

t de consumo é uma verdadeira ra;

pinagem. (O restante das_ ..cinco

~ propostas é O que vulgarmerme “tá.dispertàn'do' viviSsiiuó interes-
cliama_m›§a rede uarn'ctlora ' - saem~t0da'a'Ei¡1-ópa. ~

J O (”Omnwm'censc e a 0”le Up )0rtunamente t'allaremos do
. tratam este assumpto com toda'a "m. ' '
A. . . . .1 .v Â _ ro te'Pa'iJlo' Angulo.” , _

;eneigua e pet em ao povo que sn. Os assassinos do génera¡

levante' pmteStanqo, pm' todos' Prlin teve um successo em Lis-

~°s “mms, - CQ“.lm :tao @Stupando boa e form, Enviamm-nOs alguns

exagõ'er'.” de Imposto?“ .1 5,. ' exemplares 'que temos á venda na

_ Amil” 0° 1'11905L05' “ma dininistraçào d'estejornal.
republica! , . , .e i “t i '-

, . , . > w*-

\ -Lsta carta Java¡ longa, por - w _

:isso nada direi sobre a politica A ca$a do “9380 PI'ÇSFIdO am!-

go Gabrielde Pinho ÍOl ha dias
;,local. [fica para a_ semana. M, B. , .

<encarrega-se de .vos mestrar a assaltada P91' “US lal'alilQS que 1h53

corrupção que por aqui vai_ _ limpar'le ' quantia' haVIa 'ein dl'

Ricardo Veiga.

---_-+-_~_-
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alleceu em Águeda, apoz uma

doença prolongada e dolorosa, .a L

esposa _do nosso ;bomamigoe

!A

conterraneo"0 sr. (lustgdib Si-

mões Amaro, _

biieas d'estef districto; , . J

, ,(1 _cadaver foi transportado'pa-

ra estaciiílade afim de ser Íllilu4

mado no cemitério. d'aqui. _ V

sentimos o golpe que alanceia

o _nossofamigin a_ quem enviamos

a expressão da nossa; condolenw

CIR. A e A' t

 

-_--o-›--~'~~-

›7 '. "'t ' ' 'vii

Saiu finalmente á luz 0«_11Vl'(;)

famoso *revoiuciomn'io hespa-

nhol Paulo Angulo, os assassi-

belecimento, fugindo sem deixar

" ' . a ' vestígios" ne 'osSam aclarar a

Carta da Bairrada sua proceiçílenciap. -

F91'67“95”, 1 1- Está satisfeita a anciedade dos

' Voltou o tempo trio e secco, basbaques.Encontra-se_poisgenâ

rReanimam-se os trabalhos vi'ni- tre nós o sr. D. 'Augusto de'yBra-

'Colas em toda a região da Bairra- gança, que, como se ; sabe, veio

da. Fazem-se as ultimas podas, em ,serviço de inspecção ao regi-

-'.as que o viticultor_deixou para mento de cavaliaria., i .

"tarde, por lhe terem faltado os Sua alteza acha-se hospedado

Íserviçaes7 ou por calcular que; res'ideneiaúohiàpo 'de Coim-

“podimdo' em fevereiro, livra ¡as ;bra .t « k.: g' ,

vinhas 'das glandes. 'camadas 'de v. Os GdÍÍÍCJOÊpUbIÍCOS e alguns

fgeada, esperadas' em-marçoou, estabelecimentos privilegiados le-

ou àbrii.'A'empa e a merguili'ra 'vantaram 'bandeiras em signal de

trazem-tamben1 occupados_mui-_ regosijo. _Por uma ironia funam-

'tos brands eras bace'iladas conti-' búlescepashastesdosí pavilhões

Ínuam em toda a forca. quuan- teem por base ou são corOadas

_'to ha vento molha-se a vellaz-e pelos emblemas realeugos...ainda

o quã e tão fazendo os proprie'tz» _

rios a . ài'rrada, cuidando de 30-., mento domaé dc¡ ;517. BIÂU'gu'sto.

crescentar _os seus vinhedos em Os sinos.que ainda hadias an-

nuantjovae_ animada a .procura nunciaramga mor'teqdeDÚEernan-

dos. vinhos para França. Quanto do, como elles teem badalado 3-:

a nós, por de mais conhecemos legrementel No furor“da bajula:

a gravidade da .situação que nos cão esquecem-se_ d've-stàs minu-

espera, por-'um lado a invasão genciAszqde oeifazein cahir eên

ply loxerieai e_ por outro o facto v emonstraçõ' '13,111_ a3] ria i-

dê'gse'r perfeiilaniente" casual e Ctici'a. No* em* .çããoí a-

mais _do A ' coberentes

\

i ansitorio o_ consnmmodos nos; zum.

sps ví“nnos de 'lotação nos mem

mudos de França. Para eggravar

âinclainais a' sorte do agricultor(

'HOVÓS' *tributos ameaçam compro'

matter a sua vida tão cheia de

contingcncias e de calamidades.

Peior do que a phylloxera, tere-

mos dentro em breve a edição

Correcta e angmentada do impüs-

to de rendimento e a rede varre-

.. Huawei' _
tftn›'essa*pa1'te.› '

by 'Dizem-nos_ (Lua oi mms se im~
.a

z'as natnraes a_ nossa Incnrla e de~

iiuhamentoi civmmei'cial-tem dei-'n

xado estragar.. ,w ,

Na terça feira 0' sr; D. Augus-

to e a sua comitiva passeiaram

os sitios principaes da cidade. 

_ a quai podia 'sem o_ Minimo_ dose

' ilustrepa'a sua alt-za, limitar-se

;j por parte da (muito a ,um sim-

;ples cumprimento pessoal, cns-

_ Anã'sbli'rivel,.,lXtio_ era, assim_ _qtde

,mestre dobras pit-l

Esteve ,entre .nós, de_ vieita a ~

reira, 'acreditado _negociante e _há ,

[109110 generalrrim, ;IILBÀBS- Y'

.A nheiro nas gavetas do. seu esta- 1

cobertos .de crepe “pelo.l falleci- '

pressionou agradece mente“ gota;

'o ;aspecto da ' ctdnciegwjaçs :bella:

sacratifsso .penhor.

A: ijcqepçãp :lo 73:'. _D_ Augusto¡

top ao. mimiCipio _anna_ importam'

procederia nmamereação gospel;

tadora do cofre municipal. :MM

› z._..Vaih.fi-nos;Deus. com estas fra-'i

quezas ”due_ sem _nenl'iumagntili-

dade. reduudam em prejuisoiie

taritos,»s11jani qule as pratica e

indignain osque d'animd -sereno

assistenhggestas indigrridades. “

.U paiz comi-gaia mover-serem

face da exigenciade'novos imp'osi

tOS.'ÍÇ'  

De Coimbra transmittern-nos

o seguinte teiegramma:

__ ,y !o _ A-›<¡_.v..

Coimbra: 13;- A' redacção do

Poco-dwiiue'iro.. ~

Por. iniciativa _ dos; operado

.vae real¡sa1'-se\grande<reuniã0qou-

blicá para protestaroontraios no-

vos impostos“ g

r . Imiignaiçào guiada. \chaj'i v'. "

_ L ' Jw

' ¡Real'i sou-Se h ontem' à¡ 'noite nó

'ediiicio da eSCOla (Io'nde de Fer?

;reira um_ concerto pela sociedade

philarmonjca Albeiigarienseg' do¡ A'

qual 'não podemos faliar hoje pe-_-

'10 muito' adiantado dahora.

...__.,____*~' '

. .Foi nomeado interinamen te es-

crivão ”da. administração do con-

celho de ,Coimbra o nosso ami-

go Amancio Estulano d°A.lineida'.

Queiroz_ A ,i . e _ . '

(Segundo o Correspondenteem

Lisboa, da ActualidadcüoLero'Beé

dro-Peneira Fernandes, negociam

te_ estabelecido cm' Bordeus, ha

dias agraciado-com ancorn metida

'da Conceição, é ali o representan-

_te e socio da firma .Commercial

que falsiiicou as cento e tantas

pipas de vinho, qmed'aquella pra-

ca foram recambiadas, dando lo-

gar a 'qne :se instaurasse'aquimro-

cesso criminal contra a casa ex-

-portthI-'ÊL . f: . : .i › . '

_ Alguem fez sentirrao governo

o ”pessimo e'fl'eito que essa nomea-

eão aii' ,produzirap maso decreto

foi assignado e o sr. Pereira Fera

nandes, em _attençào aos serviços_

prestados ao _paiz, está feito- ¡zom-

mendador e'ino'co *fidalgo daca-

sa real.

  

._ __ As duas camaras' eonsi naram

na terça feiranastsuas ' as que'

receberam a noticia~ de que fera

'pedida emcasa ' [ao, 'a o prin-

cipe D. Õarlós 'e Bragança, a

princeza Maria Amelia de eré- '

ans,_ nina dos. condesiçle Pariz.

' A ceremoñiámupcial ›1“ealisa_1_'-_

sa-ha em, Lisboa_ no mez_ de_ ig

;rihofdep'ois _determipar o' iiiiio_ __ A

'familia pelo fallevii'ne'nto de .D.

Fernando* vindo: para esse ¡elleito i

_a hisboaos condes-de Paris'ggêe;

«Lider
. n l D l .

' i

.serãd'lzo'spedadeis' no_

inn: , g E ,d

Parece quewserá ,o snrr conde

de S. Miguel'quem. com sua *es-,-

posa, irá a França buscar ja nois

va.

. ,. ...Ai- ›. n ..c

A residencia dos noivas será

 

   

   

 

    

   

  

   

  

   

 

    

   

   

   

 

  

  

  

  

  

respeito que dave, haver por esse _

Anuncio dasNecesaiidad-es, para a

›

 

seia-399 ::wra- @Hardwares

'Consigl ierLPeerSD, iQOInbatendo

,de-novas contribuições; mandou

'de fazenda e orçamento deem

_tnder 1),_ Luiz. I,~ rainhaED. Maria,

_mo se revela, do conjuncto de

ministro da fazendano parlameno

.to ein"s_essào de 6_ decorrente z l

meza- 0 deputado, Côrwlgl'tel't

 

:,Nós, que temos fé noprogres-

sivo rebaixamento. mor-al da socie- -
x

brinde portugueza e nawsm de Car- . ›

lhe deu.

_7+_

_U factode caireste anno o dia

njixide., não nos incommodamos de Çoi'pusJZhristi em 2'¡ de junho,

a iuvocm'bs poderes da nossa'jns- dia 'de S. João, e esta coincidem

tica para aceitar os delinqúéntes. cia corre-entre o pow bOCai sei' Ó

Não ha -de ser precizo isso.

Um roubo -de dezenas .de contos

e poe hein em guarda Ios seus

motores_ _l

_ _,_Se'7 ;oftempo vie.r.'destazei

obesas' previsões, e aoee›ituar.ae

óñlÁGl'.§DQas ¡d
osnoss

imprensa, penitenciar-.nos-_heinos

contricto's'. 'A . - 4_

e Até la permittmn-noszque nos

riãmos "da sua ingenuidade. «

A .A I

W Quando osmministros «do rei

vão !exigir-nos mais' tributost 'por .

seuprecario "caestadb das tinan- '

ças. gasta-se á farta' em obras no

fu tura: residencia-dos'. futuros reis

do.Pnrtugal,-.e !estão em' projecto

festejos deslmnbranetes.-. que nos

devem oustarcentenas de contos,

a- fim de «lar ox maionbriliio ao

, eonsorcio derreal pimpolho. . -. -'

_ i. - Que. nosdlzem aisbo-eosers.

_,v; ;Ricardo Veiga; _ _r

É ao-“l:Mão.inos.; dizem nada. Espe_-

mOnarchistas? Que nos dize upo-

 

rem, que _as harpiasvdafgoiverna-

càoaindnnào seIt'artaraml' z *-

'7,';¡^'u..'.l.r". *n'-'- r.

“sena a'futura sogra' do' sr; 'D_.

    

  
  

JariosÍ quero¡ ultimamente' prol' _l

:v cessada em França por se :entre-

gar a exercicios venatorios em t

.tem po defezo “i 'As ._ -gazetas dizem

sena .condessa de Pariz, 'x g

Em Portugal! 'seria caso.

Q deputado ;republicano ar..

na camara as ultimas propostas

para, a mezagoúsegninte:

› ,3 Projectoiluiei

_ _ 'Art' 1.“-9-..E' reduzida a 4 cou-

tos de reis annnaes a' dominio de

sua: alteza _o infante .-D. Augusto.

i Art. _2.9_ Fica revogada toda

a. legislação em contrario..-0 do-

putado, Consigtieri Pedroso.

!Ji-aposta_ . |

'Proponho que as commissões

com urgencia_ parecer sobre aina-

diômllv.,neçessmade de reduzir a

lista; civil (Dotaçàe. de sua ,tangas-

pi-'iucipe-real Dt Carlos Fernando

e infante D. Alfonso Henriques)

em presençadn angustiosa situa-w

çàovdothesouro publico, tal (30?.

propostas ,apresentadas pelo sr.

Pedroso.

_Ningúem de animo sereno po-

dera contestar a harmonia dJe's- ;

tas propostas-'e aih' A

sereui renas leis', 'porque e'j'nstó

que quando se' @digam *tidpài'z*'

scolieg'as 'u'a grandes-

termo do planeta em que vivemos.

traz "eternorisadas as gentes de

Celorico; - '

Dizem d'iíquena localidadeoue

'admirav'el ver como o povo fre-

quenta 'as igrejas ?horas esqueci-

das,'jie_1ua'- e Sacrifice o corpo com

penitencias,

coutissões, precise¡ etc,

.r ,sAchuvatde estrellas cadentes

su plicas;

'na noite-de ?Tpara 28 domez de

novembro ultimo, - diz esta gente

ser o indício d'um pnenomeno

in-ex _líeaveh que eSpera -parao

dia- .dejnnhot' a: - «_ _.

,g ;0 .susto ,cada vez temangmen-

tado mais. e agora-Q .'apnareci-

mento .da, estreila Vamu, .e mais

.pianetas, eedo seu encontro, mais

os fez crer. que~ terávlogar a ter-

rivel catastrophe; Já não hn riso

que os console, nem eSperanca

que os convença. ~ - ~

' Infeliz-povo l E o clero, o cle~

ro nicooperar velhacamente na

existencia .da superstição. Ajuda

alentenebrecer aquellessv cerebros

promovendo- preces, confissões,

penitenciqs. ' o diabo, com o des-

piante de quem perdeu .todas as

noçõesda dignidade. '

Um correspondente em Lis-

boa diz para um jornal da pro-

víncia, que a policia, em conse-

quencia !de denuncia que rece-

bera de r se -acharem - escondidas

n'nma das. casas da redacção do

Secàlo; duzentas ,espingardas, foi

alii dar uma busca e apenas en-

controu duas simples espadas do

'pau com'tu o sr. Magalhães Li-

ma _se costumava exercitar no jo-

go das armas. A' sahida da poli-

cia honve risadas .trocistas as ja-

nellas da redacção.

z O medo da ilydra levaesta gen-

tea commetter excessos de ridi-

culo que nos cauzam um supre-

mofted'io. Nem rirnos faz a trou-

pe de saltimbancos.

Pelo ministerio da _guerra foi

expedida ,uma circular aos corpos

*do exercito, convidando' as pra-

ças de pret- a* alistarem-se nas

guardas municipaes do Porto e

Lisboa; ' . L - Í .

' 'As praças q'uese habilitarem

'devem reunir as seguintes condi-

ções: .hour comportamento, ins-

trucção' completa 'e' robustez suti-

eiente,attestada pelos facultati-

vosdos corpos.

"v7.1 _.n:› .

O st., Lesseps dirigiu uma car-

ta ao presidente; da Associação

Goi'nmei'cial de Marselha, na qual

expressas sua resolução de eni~

bau'car nd lim. dfestemez, a tim de

eüéss'idádirde .inaugurar no Panamá o periodo

de execucao doeanal maritimo,

pois atékag'qmjteem-se executado

unonstruosos -sacriñéiosií para:sa- . outros trabalhos.

uár as;chága's economicas «Testa

social' de zingai'osi'oehefedo esta-Í :

,do'eontútiuaíttambeiu '.›'›!.i., ,-

430' castotiiBarj'onh de; I!“mitas.

'quiz defender; (isâm'ivilegiós :doi

rei. J ulgmt idesarmar' o Claputado

republicano, -lei'nbrando-Ihe, 'por

collereucia de pmisau'iei'ito, que

devia tambem propor a redacção

_ Todo o isthmo, desde um ao

outro Oceapo, diz_ o eminente en-

gzárriieiiio', sta ' actualmen te occi i-

pad'olpori- vinte e sete emprezas

que se obrigaram por empreitada

a ter concluidos os trabalhos an-

tes de expirarem os prasos lixa-

dos. Em seguida 0 sr. de Lessapnf

diz que nao devia eXistii' duvida



4.

w.. . _._..'u› .

alguma a n:s¡›e¡io da conclusão

do mencionado canal equu sera

lmm (lili) todos o saibam, a lim

de. que logo em seguida a sua

inauguração os armadores de na-

vios e connnrn'oizuites possam

utilisal-o, o não aumteça o que

suceoileu com o canal de Suez,

em que a marinha univorsal ñcou

surprehendiila quando foi chama?

da a frequentar as aguas (lolMar

Vermelho pelo 'Mediterranea

Por este motivo, Lesseps pe-

diu as associações commerciaes

das principaes praeas'de França

a _designação de delegados que o

aomnpanllem na sua viagem, que

durará dois mezos, e cujas des-

pezas ficarão a cargo “da empre~

za.

A França accedeu desde logo

aos desejos doillustre-emprehen-

dedOr de tão gigantesca ohrarA

Inglaterra, a Hollanda, .a Allema-

nha e os Estados Unidos tambem

enviam delegados.

M**

() tiilnmal de l._von julgou ha

dias alguns individuos acrusados

de :ululterareln vinhos . com fu-

chsina. Foram cmidemnados a ol-

guns dias de prisão. multa 'ileõOO

francos diliâllllí) reis) e aperda

dos vinhos appreliendidos. A sen-

tença foi all'ntada n portalde cada

um dos acousados e publicada em

dois dos Jornaes mais _ lidos de

Lyon.

_~_+___._

JOSÉ EDUARDO MOURÃO a-
IRMAU convidam os seus amigos

e fregiwzes e Ex.“w &teguezas o

visitarem o seu estabelecimento

de ourivesaria. na rua de Josóí*Es-

tevam. onde encontrarão um_ va-

riadissuno e inimoso ::soutith de

objectos d'ouro e prata_ proprios

da estação e ultima ,riovidade no

paiz.

-'

$

- A Bibliotheca (lo Cura d'Aldeía, que

editou o interessante romance «OS I'ltE-

l)l<JI-""lNAl)t)Sp aninha de uttimar o ter-

ceiro volume desta obra. '

Preço de cada volume 500 reis.

Para os srs. assignantos 450 reis.

lü-itá no preto, e já nulito adiantada

a impressão do 4.“ volume.

Para as pl'OVlÍlUlíl'i iar~serhaa expe-
dição, trancado' porte, mediantepaga-

mento adiantado. _

Ainda se roeelmm assignaturas na

livraria .to editor Joaquim Antunes boi-

tão, rua do Almada, 2M a 217, Porto, pa-

ra omln devo ser enviada. toda a corres-

¡jiondeneia. l'ranoa Ile porte.

Em _twin-o assigna-se na livraria do ^

sr. David _da_ Silva Mello-,Guimarães

_4*_

Achava: bastante adiantada a pu-

blicacao dos anSERAVEIS», de Victor

Hugo, cnilendida ediçao portuense, il-

lllstrarla nom MU gravuras novas, com-

prada-;ao editor parisiense Eugenellu-

unos.

A oiu'a constará de 5 volumes ou GO

fascículos' eu¡ fi." e illustrada 00111500

gravuras, distribuidas em laseículos se-

uuinae: do :i3 paginas ao preço de 100

reis, pang no acto da entrega..

A ::a-::t editora 'garante a todos os

individuos que angariar-em Slassignatu-

ras, a l't'llltll'liii'ilt'àf) Il!) 20 p. e.

'Foda a col-.usaponzleneia deve ser dir

rígida :'i Livraria Civilisação do Eduardo

da Costa Santos. editor, rua de Santo
Ildefonso, fi e U-.l'orto.

I

w_

O incam;avol editor portuense, Eduar-

do da tar-tu. Santos, já tem muito adian-

tada it tmbllração do «SARGENTO-MÓR
De VILLMU 12.** edição illustradaQ

A ohra constará de dous volumes in
8.0, e será illustrada com doze gravuras.

No Porto, sera distribuída em caderne-

las de Ud paginas o uma gravura, pelo

preço do 'lili' reis carla caderneta, pagos
no acto da entrega. Não exooderà a 12
cadernetas, que serão distribuidas quin-

zenalmente.

Para. as províncias so se acceitam
assignatnra-i vindo _acompanhadas da

importancia de ClNCO FASGIGUL'OS, ex-
cluindo as ¡'lespezas de porte do correio,
que :serao pagas à custa da casa editora.

Coneluida a publicação da obra, a.
casa editora distrilniira _por todos os srs.
:usignuntos uma explendida gravura.
executada expressamente na Altema-
nl'la, '

: -

Assimia-se naldvraria Civilísação de
Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua de
Santo lldefonso- 4 e 6-- PORTO.

.+_

Os «MILHÕES no ClthlNOSOiovsão
a ultima e a mai; interessante obra de
Xavier de Montt'epiu, anctor dos roman-

ces: «O b'iaere 11.0 '13, diysterios de uma

herança, Crimes de uma associação se-

creta» e «Ai mulheres de Bronze»

l.n parte_ n ln-..wnnliariw

2.' purte- 0 grande industrial

3.3 parte_ A luz da verdade.

 

A Edição ornurla com ¡n'iniorosai gra-

vura< euom elu'omos alinissimas c"›res,

dos quites ev primeiro e o retrato de Mou-

topin.

Cada ehromo 10 réis_ õOréis sema-

naes.

Brindes a cada assignante: imam

réis em 3 premios -pela loteria e um ma-

gnifico album dos prineipaeçvistas- de

Belem no fim da obra.

Assigaa-se na emproza editora-'Be-

 

    

    

   

   

  

   

  

Lishoa.

Para as províncias o preço rloifas-

ciculo e o mesmo que no' Porto, tranco

de porte, sendo a assignalura paga :uii-

antada 'e na importancia de fascículos.

  

”MUGEN“

Filha Academlca.- Saiu á

luz o primeiro n.” deste hede-

madario scientifico e litterario,

que se publica em Coimbra.

O presente numero traz uma

seleeta collaboração em prosa e

verso. A «parte artística (altam-

bem recomu'iemlavel.

Avx'signa-se'na rualLarga, 38-

Coimbra.

l

  

' t

0: espollo door. munidos

lo, que recebemos, escriptoen'i

'linguagem wmlenta,znrnas altiva e

praticar soh «as - formas mais on

menos capelosas, mais ou menos

nasticas. O

«O-escnptoe anonymo e 0661¡

 

dens rekgiosas.

 

lem S: (1.a, rua na .Cruz -pe Pau, 26, '1.0'

"é o titulo d'um pequeno opuscu-

digna. Narram-se alii as patifa-

nas, os *Verdadeiros roubos .que

se teem 'praticado e continuam a

desavcrgonlindas; nas enormes 1";-

-quezas das extmctas ordens mo-

a¡.1ctor-moatra possuir minucio-

sos~ conhecimentos de ladroeiras

commettidas em variosncouven-

tos do paiz.›Se 'o espaço noi-o

permittir transcrevemmos oppor-

tu-namente-o. opnscnlo. cujo as-

sumpto interessa a todos, para

que a ninguem reste duvida de

que'ltontugal tem sido uma com-

pleta quadrilha disfarçada em ad-

ministradores nacionaes, princi-

palmente desde a quedadas -or-

A podermos dar oa"“bimento nas

o POVO me AVEIRO

 

$

Archivo dos Mlmlclñios

a

iSJ'iolha d'esta utilissima pu-

l'ortuguem-s. - Recebemos

blieaçâo.

Assigna-se na Trav. do (Ion-

-vento de Jesus, 33, 1.°-Lisboa.

:ll

“crista. de 'Medicina Ilo-

simctrir- . Recebemos o nume-

ro 'lS do 3.“-anno

v Assigna-se'na pliarrnacia M. J.

Pinto d- ijz“, Loyos, CBG-Porto.

 

  

    

   

  

  

  

 

  

  

   

  

    

  

  

 

  

'*

il' Semana.- Saiu já o n.“ 7

d'esta publicação - rovrsta de

sa

vem ser dirigidosao 'administra-

ga. rua de Santa (Jathariua, '2231.-

Porto.

4¡

- l'ierelmmos o fasciculo n.“ 13.

manticas.

d'Atalay'a, 18.

emproza .SEI'ÕBS llomanticos.

o seguinte:

caminho, e desnorteada

scieneia; litteratu ra e artes, dirigi-

da' pelo nos-so amigo'Alberto Bes-

l l › . o

Us pedidos d'asmgnatura de-

dor .lose Francisco Gomes da Vei-

0 Paotellelro'àlo hadrlgal. '

E' editora a Empreza Noites Ito-

Ass'ignaãse em Lisboa, na ma

Os milhões do criminoso.

-Ilei-,ebemos o fasciculo St tl'este

explendido romance oralilado pela

-' 'O emu-enfia) (festa caderneta“e

Joanna Fortier, extenuada pe-

lo cansaço e pela ail'licâo, tinha

chegado á vista da . povoação de

Cherry, e havia tido a boa inspi-

ração de pedir, que lhe indicas-

sem a morada do cura da-t'regue-

zia. Ali tinha sido7"recebida gene-

rosamente, e, depois de *alguns

cuidados indispensaveis, havia po-

dido contar a sua historia lamen-

taveli-'A policia, porem, lançada

pelas apparencias 'em um falso

 

    

   
  

   

  

    

  

  

teem :tpparçi-hlo no

y mercado

DA ANTIGA FABRICA' DE

“C. “C. MOREIRA t C.n

Premiada na última exposição de

Lisboa.

Gonsumo'c acolhimento geral em to-

do o paiz.

Deposito em todos os estatieleci-

mentos dc mercearia e outros do Porto.

Exija-se a.hotija e etiqueta com

a marca (registada) MOREIRA d:

C."- e a rolha com a firma (FAC-

SIMILE) dos fabricanots.

 

Grimm-so em poucos dias com o use

da. t'OMADA AN'l'l-HERPETICA do dr.

Moran-z. E* muito util no tratamento das

,feridas eln'nniI-as.

A' venda nas princípaes pharmacias

do reino. lim Aveiro, pharuiaeia Moura;

euiplhavo, João U. (migas. Deposito ¡Ie-

ral, l'harmacia Maia, Oiív !ira do Bairro.

:Contra a debilidade

FÃHINHA PElTOltAL IPEMIUQINHSA

DA l'*HAllM.-\Ul.›\ FRANCO', "unica legal-

mente auetorisada e privileuímla. E"1un

toníeo reconstíi-uinte e um 'precioso ele.

mento reparador, n'i'uito agradavel e do

facil digestão. 'Aproveita do modo mais

extraordinario nos parli.:eime_ntos do pol-

l.o, falta de apetite, em uouvaloscentes

de qirmes'qu'er doenças, na alimentacao

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas_ cdosas, creaaças, anemicos, 'e

em geral nos tlebii'ltados, ?qualquer que

seja a causa da debilidade. ;Acha-ses“:

venda em todas as: pharmaeias de Por-

tugal e do 'n':tt'¡11¡¡2eíl'0. Dnlmsíto para¡

na *pilarntücíit Franco, em Belem. Pano-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auntor e

o nome em pequenos círculos mnarcl-

los, marca que esta deprisitmia em con-

formidade da. lei-dr. 4 de junho_ de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaeía e

drogaria medicinal de Joao Bernardo

Ribeiro Junior.

 

trnrnnsrn día 'ima iriam main

superior a quantas até' hoje

*lucros dás garrafas davam erintero ré-

~Deposho

 

Martino .FREIRE e

4

l

    
Privitegl- A 6 governou

ado, :in- .4 › 331:_ É r aprova'

etorlsa- ;ele jEI~.-

do pelo " ÉS" ,ex ,15043522,

' !Iva de saude 55:21:32: 'a l

E 0 melhor tonieo nutritivo que so co-l
_nheom e muito digestivo, fortiiieanto e'
reconstituinto. Sol¡ a sua inlliwrwia dei-
senvolvo-se rapidamente o apetite, eu-
riquoee-se o mangue, fortalecem-se os'
musa-alas, e volt-un as forças. ' t

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomauos ainda os mais deheís,
para combater as digestões tardias e la-
boriosas, a díSpepsia, eardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, raeliitiSino, _eonsmnpção

de carnes, alterações escroplmlosas, e ein

'geral na convaloseença de todas as (lo-I

'ancas aonde- e preciso levantar as ior-
ças.

Toma-se_ trez veios ao dia, no acto
de cada comida, ou 'em e'alilo quando o

doente não se po'sàsa alimentar;

Para as creança: ou pessoas muito

dobeis, uma colher das (le'SUpu d.: *e'ula

vlw.; o para oc adultos', dm: (na tras cu-

llierias luml'irm decada voz.

Esta. (lose, com Ipiaesrlnur lmlaizlli-

nhas, n“: um excellc-ule «rluuelip para :H

pessoas [meus ou ernwaluzsumnln:i; ¡inú-

'pm'a'o _estrnnago _para :ii-.imitar hein 'a

alimentação (lo jantar, e itdnelnido eli”,

'toma-so egçual ¡pm-Cão 'ao rrtmíst», part
facilitar roriqileiamuntze a digestão. .

Para evitar -a emu.ral'aeifãr›,_ os envd-

traeto do auetor a o home'em 'pequenos

'círculos amárellos, marea. que está do-

ositada em conformidade da lei de L

"de ;junho de 1884.

Acha-so a“venda nas principaos far-

maeias de Portugal 'e do estrangeiro.

_ goral ria farmacia Franco, em
Belem.

.1)::posilo em Areiro na farmacia e

drogaria medicinal de !dão Bernardo lti-
li'ei'ro Junior.

ALUGA-SFDiima. 'einhello lo'-

cal, com (tommodidadespara duas

familias. _ 4

_Qnmniqniznix fall'e com a Viu-

'v'a Fontes Pereira de Mello. _

NUNES

  

  

 

pel as

 

  

  

nossas columnas ao escripto que_ presas verdadeiramente &Citibl'll-
esta dispertandocuriosidade, não "IlhwlOFHS- que pasto-'am sobre
queremos antecipa-Lo com iii-ais ¡Onililçl-Í"(_H'üeik 01|?th @Prés-'35310
apreciações. trll'EYShllel'lU, e prende a desgraça-

' da viuva, que envia para Paris de-

:(Snc:vs$nres.de :10110JtlifllllllttFt'lliiiitiliés t 11.“)

 

Commissarlos de cer-caes -c legumes  

 

   

   

 

   

  

 

  

 

   

   

 

   

  

editores a delicadeza da oilerta.

3

A Velhice do Padrolíter-

no. ,-Reccbemos um exemplar

da ultima predileção poetiea de

Guerra Junqueiro, editada polos

srs. Alvariui Pimenta *dc Leitão,

do Porto.

A criticatem dito já bastante

sobre o notavel poema, o qua'l

valeu ao seu anotei' o applanso

unanime das auctoridades littera-

rias. Nós _Já expendernos oppor~

tunamente o quea .leitura do li-

vro nos suggeriu, e agora iimita~

¡no-nos a aocusar a sua recepção,

agradecendo áquelles acreditados

JR

.Annual-lo da universida-
de de Coimbra-'Recebemos -o
de 1885-1886. E'um curioso livro

de 300 paginas, que alem do tex-
to proprio d'esta ordem de publi-

cações, contem duasiphototypias

representando o museu de «ana-

tomia normal uma, e outra al-

guns exemplares de preparações

nat-maes, 'conservados pela glyce-

rina phenica.

Agradecemos.

"8

, Repnl›llcas.-Sahiu o n.° 59

(8.° :da 3.“ serie), 0 q

seguinte seminario:

Secção politica;&lntra-muros.
Secção litterari vz-Vulroens de

lama, por Camillo Castello Bram

co;.locucões e vocabulos portu-
gueses, por E. A. Vidal; o mos»
teiro do Escurial, por A. X. Bo-
drigues Cordeiro; Os amigos, por

Alpha; A botanica, por lsabeau;

Os mortos, por A.

Noticiario'.

baixo de boa escolta.

 

  

   

   

   

  

  

vicção completa e «'absoluta. do

tido 'pela viuva de 'Pedro :FOTUBIX

No entretanto o infame Jacques

moção á America.

Pau, 26- .Lisboa.

'*

A [Ilustração 'Portugue-

2a.- Recebemos o n.o 29 do se-

raria e artística.

boa.

Typ. do n'Po'vo de Aveiro»

Rua da Alfandega, n.” 7

_Im_

_ irritam:

Contra a tosse

   

ual contem o , _

XAROPE PEITORAL DE JAMES, único

legalmente auctorisado pelo conselho

de Saude Publica, ensaiado' e approvado

nos hospitaeS; Achaase :i venda em t0'-

dm¡ as' pharmacias de Portugal e do es-

trangeirotDeposito geral na, phar aeia

Franco, em Belem¡ Os frascos eVem

conter o retraeto e Íirma do auctor¡ e o

home em pequenos círculos ainarellos,

marea que está depositada em conter;

midede da lei de /i dejuuho de 1884-.

Deposito em Aveiro na pharmucia e

tuciro Junior.

Ci Poesms- drouaria medicinal deloão Bernardo Iii-

(0 juíz doi'p'recesso, depois de

interrogar Joanna, adquire a con-

que o duplo crime delógoposto

e assassinato tinha sido commer-

Garaud, que toda a gente suppu¡

nha imorto, embarcava tranqmtg

lamenta em Southampton, em d1-'l

.Assigna-se na rua da (-iru'z de

l FORNECE'ferragens,_;dobradiças. recuos, feohauluras de 'todos os

gundo anno d'esta «revista litte-

Assignahse_ na Travassa da
Queimada, -n.° 35, 1.” andar-Lis¡

Muduram o seu esoriptorio pardo largo do Terreiro do Trigo ”n." 9.

;iodo AUGUSTO_ iiiisoirsn '

¡OFFlC-INA 'DE SERRÀLHERIÀ
HM

~=nrninr=-~

   

  

-sYstenias, parafusos de_ toda a qualidade, forragons estrangeiras, ca“-

m'as de ferro, fugões, chumbo ein barra, 'prego darame. etc'.

ÍllPHE “mililan l
As DE COSTURA

' COMPANHIA FABRIL SUN GER

tenham de (interna *Exposição Internacional de Snlnd, dd .

Londresa A p

= DOURO _

i). MAIOR( PREM-ll) CONCEllllld N'Esili EXPltSlÇAO_

E' mais 'uma victoria ganha pelas encellenlçs indçliinas dt

enserdn 'Cdlll'tNHlA SINGER quase tendem a prestações de

500 reis semnnaes, sem prestação de' entradaeddinlieiro

menos lt) 'par tento na _ N

COMPANHIA_ FABRIL "SINGER"
A \'EIliUrz75, Rua de Jose Estevztii'u,§)-7

(Pt-.gado a (1 !xa !Montanha

  


